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DO' � Dísseluçâe do
�1i:!U...,...I::ar::; � cODsel�� dT8corôa-=

. > CAiRO, 21) (U. P.) - O

A XXXIX � govêrrio decidiu dissolver o
no > Conselho da Coroa'.

� \ Igualmen te estabeleceu

> que somente os nascimentos ,

!
u � 'do filho do Rei do Egito se-

�_......._.. .--�,. •• -� ara. '"

riam registrados .ern Conse-
----------------------,--'--�---- --_:_---------------/-:---'5-0-C-E-N-:T=-A�V:-::O-:S:--- lho de Gabinete.

ltdiçAo de boje -. 8 palrs. Plortanõpolís, Sábado, 29 de Novembro de 1952
Sob o antigo regime, to-

--_.- ---------=----------------�------- ----------.,----'---------------

dos os membros da família

!Medida Urgente:

-.�...............�

...
DIRETOR

Rubens de
Arruda Ramos

GERENTE
Domingos F.
ele Aquino

N. 11.557

Sórnente 53,
real eram submetidos a es

sa medida.
'

4 - dissolução da
.

o govêrno aprovou doutro

'P'OllrC·18-POlt'tl·C·a I lado: 'um projeto visando

.

"

.: destinar ao orçamento de

a Autonomia do Distrito fedt1ral Em letras garrafais, na manchete-da última pá
gina, o jornal, A Evolução, órgão trabalhista, diri
gido pelos drs. Telmo V. Ribeiro e Rafael Cruz' Li
Ma,' insere o seguinte:

'RIO, 28 (V. A.) - Pas- lencastre .Guímarães,
.

"a I Lins, Vespasiano Martins e

sou-se, em seguida, ao prín- quem o Maranhão deve inú- f Ismar .Góis Monteiro.
-cipal assunto da sessão do meros 'favores". I Tendo 'sido aprovada por

Senado, ontem; a primeira Alguns senadores, sabida- i simples maior-ia, a emenda
discuseão da emenda cons- mente favoráveis á emanci-) Rara ser aprovada em defi
títucional que concede au- pação do Distrito Federal, I n ítivo terá de 'ser novarnen

tonomia ao Distrito Fede- não compareceram, tais co-! te votada na' próxima le
Tal. mo os 51'S. Georgina Aveli- igislatura, conforme exigên-

,

Não houve oradores, para no, Da�io Cardoso, Etelvina I cia da Constituição.
. encamínhamen to de

.

vota- """"'" - " ..� w "V

Ç��assou-se, assim, à vota- 46-:030htôõé-íâdãSh�(re�-trj·gõ1
cão da matéria, que foi a- S t C' t·provada por maioria sim- em an a a ar,na
pies. O artigo pr-imeiro al- RIO,28 (V. A.) - A pro-

.

Catarina, Paraná, S. Pau-
cançou 38\votos a favor e dução brasileira de trigo, lo, Bahia, Minas Gerais, e

oito contrários. Já o artigo no corrente ano, é estimada Goiás. A maior produção
segundo teve 37 votos favo- em 586.452.·toneladas,-nb va- vém dó Rio Grande do Sul A polrcin-de-choque jústifíca-se, técnicamente,
ráveis e 10 contrários. lar de Cr$ 1.449.495.000,00 (450.000 toneladas, no va- como aparelhamento. E' �ma força preparada para
Após a votação, diversas (Ievantarnetno agrícola. rea- 101' de Cr$ 1.08.000.000,00. emergências especiais - como os eonflitos e dis-

declarações de voto foram Iizado em .agôstô passado). Em segundo e terceiro lu- ;;úrbios generalizados - nas quais a ação enérgica I

feitas. Contra o projeto, ,A quantidadé prevista su- gares figuram Santa Cata- é fulminante e\:;'tsni males maiores.
pronunciaram-se os srs. 'pera em 91.348 toneladas a rina e Paraná (85.705 e .. Aqui essa polícia está sendo decvirtuada, po1'-'
Lindemberg e Artur Bernar- safra de 1951. 46.030 toneladas,' respecti- que usada no patrulhamento' comum. Essa. missão
des Filho. Este último pro- vamente, com os valores exige outras bases de ação. O soldado em vigia, an-

meteu dar, noutra ocasião, Segundo informa .o Servi- correspondentes de ',.. tes de tudo, deve saber respeitar o cidadão. E' edu-
as razões que levaram a ço de Estatística da Produ- Cr$ 222.834:000,00 e ,. cado, cortês! Não usa a borracha - usa o conselho.
bancada. do,P.R. a votar con- ção, do Ministério da Agr i- Cr$ 124,282.000,00). A' pro- Impõe-se pela persuação e não pelo cacetete, E', co-

tra a emenda. Favoràvel- cultura, a área cultivada dução do Estado de São mo o guarda, um auxiliar da população'. Não agrí-
'mente à medida, pronuncia- , em 1952 é de 815.582 hecta- Paulo é estimada em 4.080 de.mas prende quando para isso há motivo. O uso da
ram-se os srs, .F'rancisco Ga-I res, superior à do ano pas- toneladas, no valor de ... , polícia política em funções que não as suas, posto em

Iotí, que relembrou a data.1 sado em 110.286 hectares.
I Cr$ 19.177.000,00. Os demais prática nesta Capitàl, está dando os resultados. que aí

-de ontem, aludido à revolu- Quanto ao rendimento I Estados apresentam indices .

.

(estão./Co:\sOS trivüias:sirnGs,,, do dia-e-noite,
_

- acabam
ção d� 193.5; Kerginaldo Ca- 'médio, os qpe.,ulos prev&em I inferiores, a 350 fone'l-aí-las. rem \�te1\tàdos �. 'agré�SÕI')S estúpidos, A própria po-

,�alc:âl1H ,é'I_ Yitorino '4<Trei1:(�. 719 �quilos _por hectare

.. : I � Esses dados 'são pro.v_isói. Iícía gera os casos, porque não sabe como tratai" o
Este declarou .que votara Sao produtores de trigo, nos, baseados nas áreas público. Entende que estamos -sob permanente esta-

'·:favoravelmente à autonomia no país, O'S seguintes Esta- 'plantadas e sujeito� a reti- do-de-sit io, com todas as garantias suspensas. Se o

-caríoca a pedido do sr. A.. d�s: R. G. do Sul, Santa ficação. civil, ameaçado sem mais explicações, por �otivo
banal. proc:ura falar, fazem-no calar à força bruta.
Nf.>m me�mo menores escapara'm da violência. Di
élntt'·disso, o jornal do P.T.B. tem inteira razã(): en

tre. desvirtua�' o policiamento e faze,r da Capital um
.
centro em permanente insegurança ; .!,lor obra da

própria autoridade, é prefedvel dissolver a Polícia
Política:

'

' \ .

CriadO' no g'6vêmo passado, esse pelotão de

choque jamais' se expandiu' pelas ruas da Capital.
Enl element(} que, no quartel, aguardava fôsse a

i�tervenção solicitada. Era um meio de que o poder
�sta.va llumido para, em momentos excepcionais,.
usar em defesa da ordem e da 'tranquilidade públi
cas. Agora eÉitá' sendo justamente o contrári&. Di�
solvam-no ou, o· que é melhoT, recolhamrno ao q,uar

tel, para usá-lo nas emergências Ílecessiírias, como

fator de ordem e não como fabricante de casos diá

rios e agressor de menores e estudantes.
Essa medida, realmente, impõe-se para garan

tia e proteção do povo.
'

"A dissolução da polícia política é medida ur-
- gente de proteção ao povo da Capital, que está vi

vendo um' clima de perigo iminente. Mais um aten

.tado contra os direitos fundametnais do homem,
assiste

-

estarrecido 0'- povo de Plortanõpolís. O nos

so companheiro, estudante Gil Losso, filho do pró
cer petebista Celeste Losso, de Lauro,Muller, foi

brutalmente agredido e espancado pela polícia de

choque da ordem Política e Social. Protestamos

contra essa inominável\iolência e apelamos para as

autoridades constituidas no sentido de promoverem
'a dissolucão da Policia de Choque, anacronismo in

'c�O:mpatív;l com o rcg:in�'e democrático e fonte per- .

manente de desordens, tropelias e arbitrariedades".
I

.

,

..;"a...."._._.....__�• ._.........-..tJj..._........��...........- ...M.-_....W_._.......,.___._...---:....................". ,._�........
'

Facilitada .

agricultores' a compra de
.

' máq-uin8 \ "àgricolas'
Um crédito de 150 milhões

I
c1n que está a nossl:l agri- do para isso que Ü' in teres

�nstitui o Fundo' de Meca- cultura. Os processos pri- sado se inscreva previamen
:llÍzação da Lavoul'a - A mitivos, semi-coloniais são· te, esteja registrado no Mi-

.

quem se' deve dirigh os in-. responsáveis pelo baixo 1'en- nistério e teúha bôa ficha I
teressados i

dimellto . das terras e pelo cadastral no Banco do Bl'a-
Rio, (Agência NacIonal) !·rápido esgotamento do so- sr!. Os agricultores d9s Es

- Em virtude de' um des-' lo. Por outro lado a-mão de taelos devem dirigir-se às,
:paeho do Presidente da Re� ! óbra cara ��., reflete nos Cecções de Fomento Agl'Íco-

. Ipúblicà' que ampliou de 49! elevados preços los gênéros .. la que funcion·am., nas res

'para 150 milhões o Fundo 1
Urge portanto mecanizar p�ctivas capitais. A impo'r

-de Mae�nizaçã� da Lavou- a lavoura em larga escala tàção de máquinas agríco
l'a, o Ministério da Agricul- para que o custo de vida pe-' la inclui tambem'a aquisi
tura conta agora com l'ecul'- 'lo menos sofra um sensível ção de a,ccessórios. e ímple
'Sos suficientes para impor- decréscimo.' mentos garantida por um
ial' tl'at\)res e oqiras má- O Plano do, N�inistério da ,espaço de tempo razoável _��..T-"'W'.iI'IiI'ii."'_..'!"..�"'_""''''''��'''''''''''''''''.oo"'IiI'W!W'''..:o:..''-'''''''''''-..- .._.....

quinas agríc61as, indispen-l Ag-:;-Ícultura I até '([ue a indústria nacio- fi. "I' .
•

�iiv:is ao aumento da pro-I �s máqui?�fl agrí.colas! nal possa �oma_r a, seu car- losaltoldo O cUlderoo de assenta-'liuçao e cons·equente bara- I' sento . adq'l1lTldas ,dlreta� I go a f�bncaçao de peças j

d b· ó i'te�me�to dos �enêTos de!

n_T�nte pelo Ministéri.o da A,- so?re�salentes i_ndispensá.', DleDto� 8 USO O 'Igal r o "otre:pnmell"a necessIdade. I gncultura e se destlllam a veiS a conservaçao do par-

d·
.'

dNinguem desconhece, a! revenda ao i:) a,gJ:icultores ·que de máquinas existentes in ostrJais 8, 81.porta ores])recariedade de ,coridições pelo prego de custo, bastan- lÇontinúa na 6a p�na) .

_..
.

�si�:�����:�re��8das�osmu-

aos

Será revog�do· o acôrdo orjográlicô
luso-brasileiro

te resolveu instituir o 'ca

I demo ,d� assentamento das
operações de compi'a e v.en

da de cancheda e beneficia� Reação judaica
: LISBOA, ,28 (U. P.)· lei, qüe aPArovou,

. n��u�le'l r,ádigma, dest.inadGs a e�t�� rda, para fins de levantamen- TEL AVIV, 28 (U. P.) -
Du.rante a' sess&.o plenária' paIS, o Acordo O)·tograflCo belecel' a u11ldade ol'togra- to' �statístico 'dá Jlroduç�o. Logo que foi conhecido Íl.e���a Academia das Ciências complemenülr de 10 de a- fica entre os dois. países de' da erva. mate nos Estados ta capital b· veredito .do tri-
>Ii� Lisboa, o 'seu 'Pres1den'te, gÔ's.to de 1945.· lingua portuguêsa. ervateil'os. .

'

"bunal de Praga condenando
.(Ir
•.1-6lio Dantas usou da Como se" sabe·- acentuou Quanto à Comissão de�' O caderno de assentamen-

.

à morte Slansky e outros,
pa!a�ra parã co'm'u�icar que o dr. Júlio Dantas ____; êsse 1942, a posição do proble-, 'to será de uso obrigatório grupos de desconhecidos a
i!bem os círcrilos oficiais nem Acôi:do inter-acadêmico' su- ma mantem-se: a ratifica-

I
entre os industriais e e�por-

. tacaram ci edifício da lega
a Academia tinham conhe- primiu as divergências ain- ção d,êste instrumento di- tadores' de mate e destfna- ção da Tchecoslaváquia. Os
�itnento da notícia divu'lga- da existente entre o' Voca- plomático foi ap�·ovada pe-' se, exclusivamente, ao 1'e- manifestantes c.onseguiram

�� Pela imprensa, - áe que a bulário Português de 1949 ,e. la Câmara. dos Deputados gistro diário, em ordem cro- quebrar diversap vidraças,
amara dos Deputados do o VocabuláriÇ> Brasileiro de d,o Brasii, mas ainda não o I nológica, -de tôdas as opera- antes que a polícia in�er�tasil revogara o decreto- 1943,' de que aquêle foi pa- foi pelo Senado Federal. I ções de' compra e venda que viesse.

/

turismo. uma determinada
quantia sacada 'antecipada
mente dos direitos de entra
da rios palácios reais, que
acabam ele ser abertos à vi-

I �:ç!:��;.:.:_&...........--

I Aceitou o convite
do Brasil
TO'QUIQ, 28 CU. P.)

° Japão aceitou o convite:
do BrasÚ para .que �nvie'
representantes aos atos.

que, em comemoração ao IV

,Centenário de São Paulo, se

celebrarão no decorrer do
ano de .1954.
Ao receber o convite fei

to por intenmédib do embai
xador Júlio Augusto Bar
bosa Carneiro, o Ministério
das Relações Exteriores dis
se que brevemente informa
rá ao govêrrio 'brasileiro em

que esferas e atividades co

memorativas etsará repre
sentado o Japão,

fifáViSsiôio(i:es.
tado da Irmã,
lepoy'

I .

TOO\VOOMBA, Aus�ra-_
I IJa, 2.8 {D. ':8.) -_ A irma

I Elizabeth Kenny, que
-

/ia
sexta-feira passada sofreu
um ataque de tormbose ce

rebral, 'está agora sofrendo
também de pneumonia. ,

A infecção pulmonar ma ...

'

nifestou-se nas últimas 24
horas e, següi1do os' médicos,
as possibilidades ele salvar
sua vida são 'a�ora ínfimas.
".....,.•..,.-:......_....,... 1'&......._.._ ....... -J...

Má,�Dj08 para VO I

.tação no Brasil
RIO, 28 (V. A.) - ° mi

nistro. Edgar Costa, presi
dente do Tribunal Superior
Eleitoral, eSGreveu à firma
fabricapte de máquirias de
votar e'apurar, estabelecida
eln Nova York, pedindo a

remessa· de' u,ma daquelas,
para experiênc-ias, 'Conforme
oferecimento feit0 ao dire
tor gemI da 'secretal'ia d9
Tribunal Regional do Rio
.Ijl'a:ncl'e do Sul.
��

O RISOnA CIDADE.. "

Não �dianta quexcr
fazer milagre comigo!
Eu não sou paralítico.
nem cego", nem surdo,.
nem aleijado. Eu só SOll

Barnabé!!:

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ii . Ploríanépelis, Sábado, 29 de Novembro de 1952 o ESTADQ

DRA. WLADYSLAVA W. MUSSI
E

. DR. ANTÔNIO Dm MUSSI
l116ileoe

Cirllrlria-Cltnica Geral-Parto.

hlnco compl.to • eapecialiudo da. DOUQAS D.· a.NBa..

tLü. _m moder·noa métodó. d. diaenó.tico. a tratamenQ).

�OLPOSCOPJ.4 - BISTliJW _ SALPINGOGRAJ'J.4 _ .••TABO

LIS.O BASAL

Jj...dtoterapia por ond.. eurta.-,JIlatrocoa'1l1.çto. "loa Ultra

C...altórf.: .Ru. Trajano, II. 1. l· .adar '- .diflelo lo ••••

e.r.r'.: D...... 11 hor.. _ Dr.••••1,
Da. 11 b 18 hor••. ..- Dra. ••••1.

.Ralid'ncia Av.nlda Trompow.ki. ••

DR. JOSÉ TAVARESIRACEMA

DR. A.- SANTAELA
'ô,maC1.o paI. racuIdada Nacio".1 d••adidna 4. Uatv.rlS

.i... d<l Bl.,n}.
.",4Ico por cone.no 4. AUlat'neta a P.lcop.tal lo Ol.trlto

f ..o1ar..f \
.x-Interno do Bo.pital PIlq'al'trico • "nfe'mio ""lctirto ••

lIx-intuJ'o d. S.nta Caa. d••i••rie6rdia do &141 I.

OUvi"a Jlédica - .Doença. Nn"o•••.
Caualtórlo: .4lflelo A,plélia N.to - SaIa t.

I
.

Ilaaid�.clil: :ao. Bocaiuva, 111..

oe...ultu: D•• ·li ã. 18 hora•.

Talefona: Con.ult6liol 1.21J8.·

ESPECIALISTA

MOLJl:STJAS NERVOSAS E MENTAIS. CLINICA GE&AL

Do Serviço Nacional de Doenças 'Mentais. Chefe do Ambulató

rio de Higiene Men.tal em Florianópolis. Psiquiátra do Hospital
Colônia Santa'Ana. /

Convulsoterapia pelo eletrocboque e cardiazol. Insulinoterapi.
de Sakel. MaJarioterapia. Paicoterapra. \ '

Consultório Provisoriamente i.; Rua General Bitteucourt, 86

(esquina
I
de Anita Garibaldi)..

.
'

Horário: Das IR às 17,30 hora.

ResÍdência: Rua Boeaíuv Q, 139.

OR. I. LOBATO F:QlHO
Doença. do apareD.o I'eaplratórt.
TUBERCULOSa

RADIOGRAFIA • RADIOSCOP!A DOS PUL.O.'
Cirurar�. do Toras

l'orbl.dl7 pela Faculdade Nacional de Medicina. Ti.tolo.lata •

Tiaiocirurgião do Bospital Nerlu ]tamoe
Cura0 d. e.pecializaçÍlo pela S N. T. ax-interpo � .x-.....taDta..

-

Cirargia do Prof. UIrO Pi'1b�iro Guimari•• (&io).
Con.ultório: Rua. Felípe Sch.midt 'D. 18.

Clínica MédJca - Doençaz de crlanç••
(Tr.tamcnto de Bronquüf!s em adultos e crianç•• )
Conllultórlo: Vitor Meireles. 18 - l° andar .

MIIDICO
. CUale. �raJ ..;... PliDIATIlIA
R.a 11 (e M.�o. 1. - ltajal

I"UBIlICULTURA � P.DIATalA - CLINICA a.ltAL

�...ltóri. • R_hUlnela _ Rua Buleio Viana II • .,

, t. ..aio) - J'lorian6poll•.
•erúl., • ã. 11 hor.. - Diàriamanta.

DR. NEWTON ·D'AVILA
•oiuna Aperelh.cem. CJrur..l� &'er:al - Doenças de Senhor-a8 - Proctoloc1.

Llmpad. de 1I'.��a - Refl'ator ._ y.rtomatro .te. Ita�o X. (ra- Eletricidade Médica

..rir.fiaa dá O.b.ç.) - Retirada d. Corpo. Jlxtnanllo. do Plllmlo' COnllultórlo: R\1a Vitor Meireles n. 18 - TeleroD. 1.h07.

" Ihofaro•. ,- '. II Cons?ltn: As 11.110 \ora8 e'à tarde das Ui borlla em dianta
&ac.ita p.ra· uao da Oeulo.. Rellidênclll:, Ráa Vid'liJ kamo�, - TelefoDe 1.>t!2.·

.

CaulIltórt. - Vi.eonda d. Ouro Pt-ato Il.• - 'Alio� 4a C... · :"�����.�"""",",-:, .

..-.�-:�,-��., -._,- -

.

.. IIorlloa.). ORo JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
a..li'.cta - ...li:p. Sehmfdt, 101. - Tal. lle•.

DR. 'ANTÔNIO MONIZ DE ARAGAO
CI1lURGIA TJl.UIIATOLOtJU

Or&8....
()e.1I••1t6rijll .Joio Pinto, 1'.
Dal 11 àa 1'1 tlilriamente.

a.no. ao. S'badoa.
..... Bocal�n 'III. "ou •. 7U.

- ADVOGADO-
C.Ix.. Poatal II. - Itllj.1 - SaDta C.tarl••

o ESTADO
ADMINISTItAÇAO

....�a • Oflcl.... à ru. Con.elllel,•••rr..

Tal. 1.1.1 - CL Poatal. 11'.1

Diretor I RUB.NS A. RAllrlOS.

G.ranta: DOMINGOS F, D. AQUINO.

&e.re.ententu:
.

.

I
aepr•••ntao;ôe. A. S. Lara, Ltda.

all& Senador Danta•• 40 _ 6° iluda,.

T.l.' 2!-6924 - Rio d. Janeiro.

a.prejor Ltda.

.... "eli"e 'a. Oíiveira. n. 11 - e· a.'_.

Tal•• 11-9871 _ São Paulo.

ASSINATURA' Na Capital.
••• .�. .. . . . . . . . . . . . . . Cr'. i7.,••
......n•............ ,. CrI .....

No Interior

u ,. ., CrI 2•••••

• " CrI 11 ..

Ananelol mediante. contráto.

DR e
• CLARNO

O. orieioai., me@mo não p·abllcadol...........

"Yl)lvidol.
A direçao nlo •• reapol·lIablli.a paIOl ...__

.mitido. no. artiaoa a•• inado••

ADVOGADO'S
DR. MARIO LAURINDO

e

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

Fôro em geral. Recursos perante 'o Supremo Trijb.1flli,...

nal Federal e Tribunal Federal de Recursos.
ESCRITóRIOS

Florianópolis - Edifício, São· Jorge.
12· - 1° andar - sala 1

Rio de Janeiro - Edifício Borba Gato.
Antônio Carlos 207 - sala 1003.
----------------------------------���---,-------

GALLETTIG .

- ADVOGADO -

aU& Vitor MelreU"•• 60. -}"one 1.468 .
...:. FloriaDó••U..

'A-dvOCilCi'õ p Coniabilidade�
.DR. ESTEVAM FREGAPANI

.

"

-- Advogado'--
ACACIO GARIBALDI S. 'fHlAG6

- ContabiUsta -
Edíf�cio "lPASE" - ..50 ándàr .

-----_.._- �._-_._---_.. _""- ............

ADVOCAnA

ReBERTO W SCH\A,IDT
.

HEITOR STEINER\.,
SOLICITADORES

Advogacia Comercial, Civil e Trabalhista

'ESCRITÓRIO:
1< ellpt Schmid� 42-A 10 andar sala 1.

Navio-Motor "tarl Hoepcke"
RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA

ViageM entre FLORIANóPOLIS e RIO DE JANEIRO

Escalas intermediãrias em Itajai e �.8nto,s •. sendo neste último apeou

para \) mOVlmento de paS!a�eiros�
PRóXIMAS SAmAS:

Rua Deodoro - Caiu Postal a. 92 - Telefo1le: UI!.

í

Irarmacias
de Plantão�

M�S DE NOVEMBRO
9 Domingo - Farmácj..,

da Fé - Rua Felipe Seh
midt.

15 Sábado - Farl'!láeia>:
Moderna - Rua João Pi»
to.

16 Domingo - Farmáeí...
Moderna - Rua João Pilt
to.
22 Sábado -:. Farmáci•

Santo Antônio � Rua Joáfl'
Pinto.
·23 Domingo -' FarmádJ'o

Santo Antônio -- Rua Jo"
Pinto.
25 Terça-feira. - Farmá

cia C&tarinense (Feriado}
- Rua ,Trajano.

, 29 Sábado - Farmácia-
,

f

,Notul'lla - �ua Trajano•.
30 Domingo - Fatmácl'"

.

Noturna - Rua TrajaDo.
O serviço nótlirno será

efetuado nelas Farmácias
Santo Antônio, Moderna e

.

Noturna s1baada;s às ruas
João Pinto e Trajano ·n. 17.

Diàri*mente, dae 16 à. 18 hora•.
. .

I
Res.: Rua São Jorge n. 30.

la1l�lr..
DR. LVARO DE CARVALHO

! Doeneae de Crlançu

I C"naultório: Rua Trajano a/n. Edit. 'Sió Jorll'a - 1· andar.
Sal.. 14 • 111.

&e.id'ne.la: L'S.. I R 'dA
•

R BI
18&1 ';'DI'Ia: ua rigadeiro Silva Paea. e/n. - ,. allda!, (ela'-

DR-:JOs1t BAÕiAS:-BITTÉNCOURT I e�:::,do a.panh2). �teDà8 di.àriamente da. 14 b�. am diante.

!- DR. M. S. CAVALCANTI-
l ClInlea exelualvamente de ('riallç••

" Ato. Saldanba Marinho. 19. _ Telefone (M.) 718.

j ORo JOSÉ. ROSARIO ARAUJO
(Larco II,

I
__� i

Horá .. io: Da. 10.30 as 11.30 e das 2.30 à. a,IO bor�.
OLllOB - OUVIDOS - NAJl:lZ'. GA2GAl\lTA I ll.ellidêncla: A'venjd� Rio Branco, 162 -

.

Fone 1.1140.

DR. GUERREIRO DA FONSECA 1---
Eapet'JaU.ta. II. Boa.UaJ

DR. I ALFREDO CREREM
'Curao N.cton� ti. lleeaçu ••atal.

. "+- .-ilirator do Bo.pibI C0161111 Sni'Ana.
. DoaDC.. D."O... • malltai..

Impotlncla Suuai.

a.� TlNclellHa a. I.

OoDaulta. da. 15 11 I' IIor_
PONa: •. '7118.
.... : "ua Santo. Sàrai.. , .. - "irelto.

DR. MARIO WENDHAUSEN
CUmea .édfca ele !l4111tGII • :a.QtU

CMula'16rio - RUI Joio Pinto, 1. - Te1: •. ,a.
c.uultu: D••.' la t llo1'll"

.

..I.het.: &ua .Iat..... Jblor. d. Tal. Ia, •

DR. ARMANDO VALERIO DE ASSIS
."BlCo· .

'

... hrvtc- ... CJfa.t� 1.;,..... i� kaalaUae1a ....�...J • •..
pttA' 4•.•cài1.....

CLINlCA
·

••DICA Da CIUANQAS • ADULTO.
- A.Iul1a - ,

c.u.ltód.: Rua NUM' "ehado, '7 - Con'lIlta. b. 1. la II
• ... 11 " 1'7 10l'Q..

'
'

"'ljIiI.ela: ,�,_. ,.�rec�,.l.Gullll.l'Dle, I - ron•• ,Ia .

VQ,LTA
de ITAJAI do RIO de SANTOS

'0. 24/Novembro 25/Novembro
30!Novembro 2jDezemIJto 7/Dezembro 8�ezembro
12/Dezembro . 14/Dezembro 19/Dezembro ::lO/Dezembro
25/Dezembro 27jDezembnJ lOJaneiro 2jJaneÍl"O·
5jJaneiro 7/Janeiro 12/Jalleiro I3/Janeiro
I7/Janeiro 19jJaneiro 24/Julleior.

I

25/Janejro
30/Jan�iro 10/Fev-ereiro 6/Fevereiro 7 jFevereil'o
ll/F'evereiro I3/Fevereiro I8/Fevereiro 19 jFevereiro
23jFevereil'o 25jFevereiro J o/Março 2/Março
5!Março 7/Março 12jMarço I3/Março
17/MarçQ 19/M;arço 24/Março 25/Março
3il/Mareo 21Abril 7jAbril 8/Àbl'il

'

•

Q' horário de Florianópolis será às 24 horas daa datas indicad�s .

,
do Rio de Janeiro, às 7 horas.

Para' mais informações dirijam-s8 à

EMPRlSA NACIONAL DE NAVEQAÇAO BOEPCKlI

I DA

•, · Lavando com Sábão

\iirgem E.sheciàlidad�I" Sf>.6�� ytRCtA,da Cla. WBTZEL· INDUSTRIAL-JoinviUe. (marca registrada) tSPEci�.:IOt.nE
economiza-se tempo e dinheiro _..

--------------------------------------------------------�------------------------------------------�

.'
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QUANDO É que V. S. terá outra oportunidade igual para dar:

OONFORTO ,E BELEZA
,

ao seu lár
Com uma vantagem de 10 a 15% de bonificação'
E PAGANDO em 10 suaves prestações mens ais ...

Colchões de mola Divinç

: ....

Não sendo agora ...

Qúando .

Então?

l\-1obiliários

Tapetes

Congoleuns

Passadeiras

Tecidos para deeoraçêes

Faqueiros de metal

'Na

/

Trajano 33
.

.

. I

Vida
jtNIVElRSAR;IOS:
Sr.' João Batista Barreta

Ocorre, hoje, o aniversá
'rio natalício do sr. João
Batista Berreta, construtor
-civil, residente nesta Capi
tal e pessoa grandemente
relacionada' na sociedade
JocaL

O ESTADO cumprimen
-ta-o,
-'FAZEM ANOS, HOJE:

..:._ Sr. Arno Krepsky, co
-merciário
- Sra Rary Neves L�-

10, filha do SI;. Jorge de Me-
lo.

.

'VIAJANTES:
,
Jorn. Antônio Bessa
Encontra-se nesta Capi

tal, desde ontem, o nossa

lltesado colega de impren
.sa, Jornalista Antônio Bes
sa, diertor do ;emanário O
ALBOR, que se edita na ci
dade da Laguna. í

:Sr. Charles Edgar Moritz
Regressa hoje via aérea

da Capital' do' Perú, OJ1d�
ioi integrando a representa
ção brasileira no Congres-
M de Comércio e Produ
-ção, recentemente ali reali
zada, o sr. Charles Edgar
.Moritz, Presidente da Fede
l'ação do Comércio de Santa
{;atarina.

.

Dr. Osmar Cunha
De Lima, onde fôra 'como

'll:essor-técnico da delaga-
'

ç�o. brasileira à Confel�ên
�la de Comércio e Produ
ção, recentemente ali efe
tuada, regressará hoje via
aére

' .,

a, o dr. Osmar Cunha
alto funcí ,.

d B
'

<10 :lOna1'1O o anca.

p : Br�sIl e Vereador do

I.S D a C' M'
.

d
'. amara unícipal.

.esta Capital.
�A.SCIMENTO I

Sociat C Im!' E
\ As 2 - 4,30 - 7% -_ 9hs.

Está em festas o lar do IMPERITL

sr. Mário Celso de Almeida Às 7,45hs.
e' de sua exma. espõsa d. Errol FLYNN Bettc

Dirce Corrêa de Almeida, DAVIS � Olivia de HA

residentes em Curitiba, com WLLAND

o nascimento, de u'a menina em:

que, na pia batismal, rece- MEU REINO POU UM

berá o nome de Haydée-Ma- AMOR

-o .Gordo e o Magr«
em:

ERA UMA VEZ DOIS VA
LENTES

O NOVO ROBISON CRU
SOE'

No programa: Cinelandia
Jornal. Nac.

Preços: "5,00 � '3,20
Imp. atê 10 anos.

ODEON
Às 7,45hs.

Randolph SCOTT - l\Ial'

guerite CHAPMAN
em:

'TERRA DE BANDIDOS
O Gordo e o Magro
em:

ERA UMA VEZ DOIS VA
LENTES

No programa: Filme Jor
nal. Nac.

Preços: 5,00 - 3,2()
Imp. até 14 anos,

No programa:
da Semana. Nac.

Preços: 5,00 - ;),20
lmp. até 10 anos.

ROXY
Às 4 - 7.45ii�c.

Jonnhy Mac BROW.M:
em OURO SUBSTITUIPO

Notíciasria.

,

CASA
,Aluga-se uma Alameda
Adolfó Konder, n. 8, tratar. .

I •

na esquina no Armazem.

,

PANETTONE 900

I

oi

Cristianismo<
Os instituidores do apre- co ou dum autor "abal izado,

eiado programa radiofônico i mas sim, de todos, o que de
CRISTIANISMO UNIVER- melhor há, (; recolhído :e a�

SAL, que vem sendo irradia- proveítado no mais puro sen

do pela "Guarujâ" tôdas às tido de crtstianismo evolutí
segundas-feiras, às 18,30 ho- vc -, figuram de Ubaldí,
ras, vem, desde o início, de Rohden, de Vívekananda
mantendo uma diretriz ver- e de muitos outros .escritores
dadeiramente digna. do títu- apostoles e mesmo iniciados
16 30h o qual espalham suas na íntellgência da interpre
a') vidades espirttuais. As- tacão espirttnalísta.
sim é que, para cada pales- Por ocasião do Oberamer

tra, escolhem-se trechos ou gau B-rasiliensi o programa
mesmo pâgína de autores foi dedicado, aos hansenea
variados, dos mais profun-, nos e- ao prec.laro e diligen
dos 'em espiritualidade e em te frei Daniel ofm., que Ie
cultura filosófica. E, dêsse varam à cena na. Colônia.
medo, vão levando aos QU- Santa Tereza, o drama de
vintes verdadeiras e since- Cristo,

'"

ras ilustrações espirituais, N� próxima. segunda-fei=-
dando curso a um vlvlfican- ra, uma página de Bíaise
te Crtstianismo Universal. Pascal, o sábío de Port
Dentre páginas lídas, � de- Royal, sob tí-tulo' ORAÇÃO
VI:' notar-se que .ão há pre- PARA PEDIR

�

A DEUS O
dileção dum credo especifi- BOM USO.I>A8 ENFERMI

DADES, será dedicada aos

nossos irmãos enfermos in
ternados nos Hospitais de
Caridade, Nerêu Ramos e

Colônia Santa Tereza. Des
te modo vão O'S instituidores
de tão utilprogramação dís
tribuindo alento e conforto
espiritual sem olhar credo-s
ou filosofia.. É, Cristianis-

l)ELICIOSO!
,SUPERNUTRITIVOt

,

CINE GLORIA

INCOMPARÁVEL! Às 5 - 8hs.
.

Biscoitos "Champagne-Savoiardo" - Amarett,i Moira SHEARER - Leo- Às 7,45hs.
Petits Four-Gallarati nard MASSIltE I John WAYNE - Laraine

PRIMOR AB�OLUTO EM QUALlDADE! em: DAY

PANETTONE 900 LTDA. _ Rua Sacramento

j
OS CONTOS DE HOF- INFERNO NOS TR{)PI-

_ Blake, 41/55 - São Paulo. Fone 9-8041 FAMANN, "COS .

Representante: Irmãos F.GJavam _

.

No progr�ma: Atualída- No programa: Cinelndia

_ Rua João Pinto,6 _ Fone : 1531. des em Revista. Nac, Jornal. Nac.
Preços: 7,00 - 3,50 Preços: 5,00 - ��.21)
Censura Livre. Imp. até 14 anos. mo .

----------------------------�--------------�-------------------------------------------------------------------

-

.."'-----

AVENTURAS

II!'!
DO

ÍMPERIO

ZE-MUTRETA ...
I .

1

.I
I
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Hoje
\

os 200 Metros Olímpicos
EM, P�OSSEGUIMEN1ü AO CAMPEONATO BRASILEIUO DE CICLISMO, SERÃ DISPlJTADA, ÀS 8 HORAS DE HOJE, NA RUA BOCAIUVA, A PRO

VA DOS 200 METROS OLIMPICOS, CONCORRENDO CIGLISTAS CARIOCAS,. PAULISTAS, �INEIROS, GAUCHOS, PARANAENSES, :F'LUMINENSES, PER-
"

, '. . NAMBUCANOS E CATARINENSE�. •
.

, ���.,"""'� � .
• • •

OI
'"

"O' -Estado Esportivo
-..-...-.,._,."...•..,.,. w....,.,.., � w.:-_ w -.:-"..., � ,;, •....Mo .." .., _.:-".."" .:-.. -._ w_ _.._ _ , _�_ _

..
_ v.. :..r.....:.,.,.-

I

�,,;t..,,'co
Reina o mais desusado Il'emos no estádio da Praia QJ.-o.-.o.....o....o.-.o.....o...o.....o...o.....o._

interesse nos círculos f'ute-'] de Fóra, reunindo os pos- \ DEVEMOS_ COOPERAR I
bolísticos da nossa ínsula

I
santos elevens do Avaí e I "' A realização da prova de resistência,.. num

pelo choque sensacional que Atlético. "'
, circuito de quatro mil f quatrocentos metros,

dentro de 24 horas, assisti- No turno a vitória coube I com trinta voltas, vai exigir dos promotores um

; desdobran'tento de providências, para conter a
.,�(�().-.().....().....�(�o.-.(,...()��

massa de torcedores catarinenses., ávidos de

presenciarem a .exibição de seus conterrâneos,
principalment-e quando dois da equipe barriga
verde se credenciam pelos seus feitos como can

didatos sérios.
Samuel dos Santos, Iríneu Corrêa, Walmor

Schroeder e Bruno Nofien serão os integrantes
do "tour'·- catar inense- para a disputa da pro
.....a cõnsiderada de maior importância no VIIo,

Campeonato Brasileiro de Ciclismo. Dos quatro
indiscutivelmente despontam os 'dois, primeiros,
um, já consagrado em pugnas lladonais e inter

nacionais, o outro, valor que desponta, tendo co

.lhido "ultimamente vitórias sensacionais. Nos

pés de Samuel e Irineu estarão as maiores es

peranças ,do 'povo que acorrer ás ruas que deli-
mitam o �rcu:rsÓ. ,

A FAC,. tomen 100a5 as medidas, em eombi-
- '...J

naeâo com o Servico de 'I'rânsito, para que a

dificilima prova 'te�ha um transcorrer normal.
Entretanto não pode prescindir do apôio deci
dido e franco da torcida cooperando para que
se cumpra com rigor as prescrições adotadas, a
fhit' de que não ocorram acidentes, que pode-.
riam prejudicar todos os corredores, além de
servir como argumento para que os menos avi

',sados, proclamassem em seus estado que o povo
de nossa capital não possue educação desportí-

_ t íva, não sendo aconselhado "a designação de
nosso estado para séde de campeonatos brasi
leiros. ,

Cooperamos com as autoridades de trânsi-

to, estimulemos nossos representantes, sem hos
tilizar os advérsáríos, para que não se afirme
lá fóra, que nossos triunfos são maculados pelo
clima' de insegurança criados pelos torcedores.
sem uma repressão das .autorídades. '�uidemos

para que o,� torcedores, descuidados e.de menor

idade, por. curíóstdade, não invad-am a. pista-"que
podera ser fatal tanto ao curioso como"a um ..dos

,-

nossos atlétas. Conduzindo-nos de acôrdo com a

orientação dos en�àrregados de ordenar o

trânsito, estal�n,tos -, também- .participando- ,de
uma prova,. a de demonstrar que somos um povo
cuja formação desportiva nada tem a se humi
lhar' diante das dos outros' rincões brasileiros. da dispostos a conquistar

o título de c�mpeão brasi
leiro de 52. São êles:
Paraná - Dias de Lima,'

Osvaldo Mater,
"

Waldemar

E,'bsdobler,- Adolfo Bartz,
tt'ndo reserva Langner.
Rio Grande do Sul - Er

nesto Fantini, Salvador Sil
',;v·a, Ivo Quint;:ma e Bernar-

• "'diao Heitz. >':
\cMina�, Gerais � José de

A�reu, Geraldo da Silva,
�I<lrie Tassini e Luiz Tassi-

Na .segunda sessão do

I duraJ�te tôdo o çircúito.

.1
ra n�t�ral.izar-se

'

bra�il.e�- fe,itos já: o tem credencia- ni,
Conglesso do VIa Campeo- A Imprensa de outros es- ro, dImmUlram as possIbllI- do como um dos valores d,e Djstrito�Jederal - João
nato Brasileiro de Ciclismo, tados vem chamando aten- dades do conjunto �atari- nossa'.(,lt.el'ação de ciclistas. M:;:s:::�l.ri, :à';ner Simões, Pe
ficou �ssen�ado que .n: 1;>:0- çllo para o favoritismo de nense, que á última hora lrineu '&rrêa.. Há sôbI'e ciro GOl1çátyéS e Orqui. dos
Iva sera realIzada na dIstan- Samuel 'Santos, um dos v!u-s� obrigado a apelar pa- suas possibilidades uma Santo:>, ten'Jo ,�omo suplen
da de 132 quilô�etros, com- maiores valores da equipe ra cicli�tas que não esta- atmo:::fera de.

Sim�tia
e te:> Nelson,'- "

. preendendo trInta, voltas c�tarinnese. varo, em regime de VrÍl'!,.as- écnfia,n.ça, pa�·ecen � que Estado do Rio Miguel
com o percurso de 4.400 me- Desfalcada de Domingos' mento. 'dificilmente não o remos Fral�cjsco Leal, C1arindo
Íl'os cada uma. Coerêa, "o port�guês", por Eniretànto, há sem des-' e;ltli,'«(���meii·os a, hegar Nasdmento, Arbªl de Oli-

O abastecimento será fei- se,r o mesmo filho de Por- merecer, nos outros do ·s, a teta fillál.
.

v·eira, Sebastiãb- Claro e

to na 16a volta, devendo os tugal"não tendo ainda re-I Walmor Schroeclder e Bql- Trinta e dois corredores Dem'p,!wio Oliveira, como su-'

éorredores receber auxílio guIluizado sua situação pa- \io Nofien, um atléta, cujos se alinharão na reta de sai- plE:jit��'
".'",:'j.;-;,;�'"..

'f·,

GRANDE INTERt:SSE PELO CHOQUE ENTRE
"j,EÃO DA ILHA" E O "TIGRE DO ESTREITO"

TOINHO FARÁ SUA ESTRÉIA. NO PELOTÃO
TRICOLOR

SOIRÉÉ HOJE NO CLUBE ATLÉTICO CATARINENSt:

Recebemos:
. Ilmo. Sr. Redator Esportivo do "O E;:lTADO"

Nesta
1 --: Temos a súbita honra de convidar V. S; para a

soirée que o Clube 'AtJético Catarinense levará a efeito
na noite de 29 do corrente, com 'início ás 22,00 horas, 110"

salões doClube 6 de Janeiro, gentilmente cedido por sua

digna DIretoria.
II - Informo a V. S. que haverá mesa reservada à,1Crônica falada e escrita. ' ,

UI' - Aproveitamos o ensejo para, reiterar os pro
testos de alta estima' e distinta consideração.

Delso Lanter Pefet, Antunes - Preside:nte
Paulo Àndrade - .1° Secretario

'

AMÉRICA, BI-CAMPEÃO JOINVILENSE

Domingo passado, em J o>,.

invile, disputando com o A

tlético, de, São Francisco,
a ante-penúltima rodada do
Campeonato da Liga Join
vilense de Desportos (j es

quadrão', do América, cam

peão, . catarinense de 1951,
conseguiu triunfar pelo es

core de 4 a 2, mantendo

em seu poder a supremácía
dó futebol no norte do Esta-
do e .ficando capacitado pa-IN. a disputa de' mais um

cetro máximo do Estado. '

Integraram a equipe cam-'
peã : Simões, Currage, An
toninho, Vicó, Cocada, Ibra
in, Plácido, Badéco, Zabot,
Eudidés e Renê.

AVAl X,OLIl\1PICO, DIA 4 Á NOITE, NESTA CAPITAL
e

Finalmente os diretores O choque entre os catego-
do Avaí e Olímpico encon- 'rizados conjuntos está, des
.traram uma data disponível' 'de já,' polar-izando as aten
para o propalado íntermuni- ções do público esportivo
,cipa� amistoso entre as ilhéu, tudo' fazendo crel'

equipes de profissio- que teremos, dia 4, uma das
maiores multidóe.s em nossa

. principal praça fute11olísti-

suas

nais.
. Será no dia 4, quinta-fei
d; á noite, no estádio da
·F. C. F., nesta Capital.

'ca.

Aguardem-no!

o ao Campeão da Cidade por Para tanto se enc_ontra em

:2 x 1-:- o que' quer dizer' que. forma para derrubar o líder

o tricolor irá á liça para 1
deixando isolado o Figuei

. vingar-se do revés sofrido. I rense com o qual o alvi-ce-

"

leste' divide as honras
,

do :001' do Guarani é integrante
da seleção univeraitária Ca-primeiro posto'.

Segundo soubemos, 'a, pe
leja de amanhã marcará a

estréia 110 onze atletícano
do jovem e eficiente "in si

der-right" Toinho,· ex-deferi-

tarinense.
O debut do mignon dian

teiro é aguardado com en

eusiasmo indisfarçavel pela,
torcida do "Tigre".

C».-()._.().....().....()....o.... ()....().....()....(�,._

FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATARlNENSE

Nota Oficial n. 32-52

"BC Campeonato Brasileiro
de Clclismo.

Collin, Bayer Filho e Fer
nando de Mello. ,

Comissão Executiva:
S0de: Florianópolis Cap, Paulo Mendonça
A'rbitros 'de Honra : Ex- Professores E'rico Straez

mo. Sr. lrineu Bornhausen, Júnior e Osvaldo Meira,
Governador do Estado, Sr, 1 Milton Lemhkuhl, CeI. Pau
Eduardo Victor Cabral, Pre- 110 Weber Vieira da ROSá,
s identr, do Conselho Regio- t Jornalista Waldir Grísard,
n a l de Desportos, Oeputado i Major Domingos da Costa
ProfógenesT'Víeira, presi-! Lino Sobrinho.
.ien te da Assembléia Le- A'rbitro' Geral: Manoél
gislativa : Almirante Carlos Furtado de Oliveira, Diretor'
(la, E'i:veira Carneiro, Co- da C.RD.
mandafite do 5° Distrito Na- Assistente Técnico: AI
vnl ; 'CeI., Osvaldo Maury varo da Costa Perreíra, da
Mever, Comandante elo' 141 C, B. D.
JL C,; CeI. João Candido AI- I Florianópolis, 26 de No:_
'·es, Marinho, Capitão d'é I vembro de 1952.
Mal' t, Guerra; Alv�r� Perei- aa.) ,N.ívio d;� Andrade .-
ra do Cabo, Capitão dos Secretário "

P<Jrt,c�; dr. P�l�10 Fontes, I Vis�o:' aa) Paulo MeJ!lld
Prefeito Mnnicípal ; Secre= ' donça- Presidente em exer-

túrios de Estado, drs. João! cíeio.
.

v ,

.�.�------�-------------------------------------

FESTIVAL DO CONTINENTE F. C.

No gramado do Saldanha A's 10,45 - Duque de
ia Gama, em Barreiros, rea-I Caxias

x Princesa Isabel
lizar-se-á amanhã, interes- A's 14,00 - Galeria x

sante festival esportivo pro- Calcara
movido pelo Continente :

F·I A"' 1445 _ Saldanha 'da.
C. e obedecendo ao progra-j

G
s

'C· I
ma abaixo: i a�a x

<>

ontmenta

A's 8,30 - São Pedro x' A s .1�,vO "\ Navegantex
Ford' Balneário

., t
,A's 9,15 -' Quaracy x

'

A's 16,20
Avante Flamengo.
A:s 10,00 � 'rae; x 24 de f Artísticos troféus esta-

Mnio "':"'_ , ,,_ .1 új,o em disputa. ,

Terrestre. x

O)__(�()...().-.<�(�()...().-.<,...()�

Sá·) Paulo - Roberto Vi·

eint. José de Carvalho, Ubi
ratâll Mazzuti, Serafim Bon

temps, e suplente, Anesio
Argentan. .

Pemambuco - Francisco
RO\:!1U Lima, Waldimir Sil
va, Leoncio Lopes, José Ma
ria Hollanda e Gil Buonora,
co:no reserva.

Santa Catarina - Samuel
Sa:!1t(l�, Irineu Corrêa, Wal-

,

,mel' Schroeder e Bruno No-

fien.

I prova de resistência constará de" 30 vollas
numa distancia de cerca de· 132 quilometros ,

� Samuel. Santos e João Massari os favoritos. Relaçã o
dos corredores. Inicio da corr'ida. Itinerário.

Parfici-1)ação
UBALDO ABRAHAM };

SENHORA
participam aos part'n

tes e pessÔas de suas· re

lações, o nascimento, on

tem na Maternidade "Dr.
,

f'Car los \ CQ:Í-rêa", de sua . 1-

lhfl 'VANDA.

--------------------�
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Chamada de Coo'vocadas
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..., IIST.ADC:r Flertanõpelis, Sábado, 29 de Novembro de 1952 :)
----------�--------�----------�------------ -------------------�------------�-----------

Hospifalde
Caridade'

DA ' MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

tilMANDADE DO SENHOR, ' QUINTA ZONA AÉREA
,

JESUS DOS PASSOS DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE F�ORIA�Ó8
o movimento de assistên-l ",

,

LIS

cià 'nos indigentes durante o SECÇÃO 1\'!OBlL�ZADORA 52
_

mês de outubro do corrente I
De ordem do Sr: Major AVIador Comandante, estão

ano, foi ó seguinte: Consul- sendo chamados à in�peção de sa?de, no. quarte� �o Des

tas, 1.657; Curativos, 1.918; tacamento de Base Aerea de FlorI�nopolI�, de 1_ a 24 d.e
Exumes _ laboratório, 196;' Dezembro do corrente ano, para fms de I�lclu8ao, os ei

Raio X 116' Ondas curtas dadãos das classes de 1932, 1933 e 1934, alistados por es-

113' R�ios Infra-Vermelho' ta Unidade. Os candidatos poderão utilizar a condução,
60; 'Raios Ultra V.ioleta, 15; ((caminhão) que parte para esta Base Aérea às 6,00 ho-

Corrente elétrica, 20; Meta- ras, do, Mercado Municipal,
.

.

bclisino Basal, 4; Eletrocar- Càrlo.., da Costa Dantas - l° Tenente - Chefe da

diograma, 5; Radíurn, 1; Ra- Secção )Wob. 52.',
.

,

'
,

.

'dioterapia, 121; Ionísações, "

13; Oxigenoterapia, 6; Á- ��:/
neutesia pelos gases, 8; Elé
ctrc-coagulação, 6; T'rans-
fusão de Sangue, 10; Inha-
lações c/iJeniciliíla, 6; In

jeções, 4.266; Operações,
153; e Fórmulas aviadas,

Contrução dó"uMetro"
e

. Demolição do Morro. San,lo Bnloovio
RIO, 27 (V. A.) - O Pa- nete a reportagem ali cre- 10 por cento a apostas nas

.
dácio Guanabara teve ontem, dencíada para declarar que "corridas do Jockey Club,mas
"ii tarde, desusado movimen- havia .'sancionado .o projeto que iria' estudar e encami
oto .com a chegada dos autó- número .758-B que lhe da n har ao govêrrio federal

.grafos do' projeto n. 758-B. poderes para executar vá- uma exposição no sentido

··qlle. autor-iza ja construção rias obras na cidade. de 'permitir que aquela ca

,.0.0 metro, a demolição do Informou que. havia veta- sa de diversões tambem pu
.

J.\,1orro de Santo Antôn iq a- do a parte em que taxa em desse ser de futuro taxada.
:tualiza os impostos de i11-
..:Hi.strias, profissões e d iver- ..,.__

:;��:�iç: ��P��Vi:�:r���vac,o; !Curs'O· ')de' Exp'an'sa-o Cullural"da taxa de 10 por cento em (

·;tôdas as apostas nas "corri

d\]s do Jockey Club Brasi-

.Ieiro. Os Presidentes das Comissões de Recepção, Réda-
Êste projeto nada tem a cão. Propaganda e 'Organização convidam a todos os ins

ver com o 1.000 que ainda eritos - autoridades cívis e militares - Faculdades -

-se encontra na Câmara dos Colégios _ Imprensa falada e escrita - Associações de

"Vereadores e que trata de classes _ Entidades culturais - bem como a todos os

.assuntos idênticos. amigos e admiradcres do Presidente do Curso de Expan-
Estiveram no gabinete são Cultura.l '_ Almirante Carlos da Silveira Carneiro ,

<tt() prefeito, fazendo a entre- para assistirem a sua próxima conferência; que será a

,ga dos autógrafos ao sr. última do corrente ano, intitulada: "Reflexões sôbre o

.�'oã,o' Vital, os vereadores Tempo - humano e relativo;' 11 se realizar no próximo
-Gonçalves Maia, Jóão Ma- dia 2!), às 18,00 horas - no .Clube 12 de Agôsto,
-ehado, Cotl"i� Neto, Júlio! .

'·Catalano, Pais Leme, Vene-
rando da Graça, Indio do

---------",.,.-

,l3r���oea��:éc�:;��l�e�·�ire- 'P�51 � '.

eOJ'

�tori� do Jockey Clube Bra- • S.süeiro, tendo à frente o mi-

l' , "illSho Luis Galoti, seu vice-

/ fti
•

f
:;presidente, para solicditar �'*_ "'lftlllllrr Ti�- ftI.A

.) prefeito o veto a um os aI..... UUfUVJf(;' vuv.,.,.

'iigos de lei n. 758 que taxa / I'" ,/ nOI� .JAnFJOS-ern 10 por cento as apostas '" .., "I-IKL
.113S corridas realizadas. Ale-

:-..•._/�', ·tI'�""='-,-;;;.tt·.;ga haver uma lei federal
"'.-q ue estipula que qualquer

·tdbutação ao Jockey deverá :; � iíIl ....iI. ;,. �
eser feita pelo governo fede- ��, �

,

ral, sendo assim qualquer
·!tributação pelo Executivo

.

J\'h.micipal ilegal.
Depois de demorados es

"ltudos e debates entre os di
.retores do J'ockey

.

Clube e

'vereadores o prefeito resol
-veu ouvir o procurador ge
'::ll"al da Prefeitura, sr. Oscar
.Saraíva que, baseando-se
.\1'10 artigo 15, item 4° da

Constituição, foi favorável
�.a que não fossem sanciona
dos a letra B do item 10 e

.a letra B do item 11 do ar

tigo 8° da lei n. 758-B.

;:SANCIÜNADO O PROJE·,
TO

À� 21. horas, o prefeito
:fêz passar para o seu gabí-
..............,ç..- -

......,........"""............... III

CONVITE

2.752.

..mAa.· ubJu.fi8••

CaldeíraBabcock ,� Wi!cox iliiirde_,'t10 BP .'
'

aII.........

T,po Ca·béootes SeCCeOI8eS'
-

1IfIIIt

Vende-se uma, ingleza de 110 HP,110 metros qua- TERRENO
drados de superfície de aquecimento, 150 Iibras de pres-

.. Deseja-se adquirir um lo
te de terreno localizado,
preferivelmente, na parte
da ilha. Informações nesta

redação.
.

são.

Preço para desocupar [ugar entrega depois de De
zembro.

Ver funcionando e tratar na Usina de' Açucar Ti�
jucas S. A.

São João Batista -- Santa Catarina. (]dA� ....
i..... _........ a.u

---:------------------. 91,..,.VAlnJu._....
... .,......."...

COlJ'lunicação Vende-se
O dr. Wilmar, Dias, advogado, cemuniea aos.

seus clientes que, de � de novembro, pJ vindouro,
reabrirá o seu escritório de advocacia� Edifício
Montepio, sala 3, 40 andar, atendendo das 10 às 12
horas.

'

.... �.
-�

;<'-_'. j':

Um ótimo armazém de

.

secos e molhados siUl a Rua
Major Costa n. 62.

.

Ver e tratar no mesmo.

AneX'o ·moradiA.

Aluga-se uma Alameda
..<\dólfo Konder, n. 8, tratar
rl'la esquina nQ Annazem.

F,lq ueZl1 em' ger.1
'Vlnbo Creosotado

(Silveira)
COII.I . caspl.
QUEDa DOS CI

BElOS f DEMAIS

AFECCOU DO
COURO CABELUDO.

Orquídeas
Grande Orquidáriõ

<flôr.
em

Interessados fa vor diri�
girem�se a João Gualberto
Soares - Rio Vermelho -
Florianópolis.

TÓNICO CAPILAR

POR EXCELÊNCIA

OTI-C'A MODELO
Lentes'�' 'Zéiss e Ray-Ban

.ARMAÇÕES MODERNAS PARA CAVALHEIROS, SENHORAS. -- ARTIGOS FOTOGRAFICOS
.

ULTIMl\S NOVIDADES PARA PRESENTES
.RUA FELIPE SCHMIDT'� (EdIfício AD1élia

'.
'.'

•

(.' ,'-"J0/.ZIV4�r ccs
.

��
•

,

� InnffO' cJ.JU(, I
�T-A.MNf/f;:;;."

�"'�
,
no nOvO BANeo AG�leOLA

.

A eOop�ro.tivó>, de e"i4ito n! 1, do;B'RA�IL!
SEDE PROPRIA _

. �tr�n�1b
FLORIRNÓPOLlS - STR CRTRRINR

õilcIiã·de�iiícíéiiiã·liIy
Acha-se aparelhada para qualquer ���ço 4!� B1-

dcletas e Bicicletas a motor - Ticiclo _;;;., f1éo-��
Carrinho - Berço. etc.

'

.,: .. ':jj�;".,: ,

Peças e Acessórios Novos e Usados.
Pinturas, Soldagens e Parte Mecânica.
Serviços Rápidos' e Garantido, Executados vor pu

,oal especialtzados..

- Rua Padre Roma. 50 -

\ '

Neío)
(

, .'
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Florianópolis, Sábado, 29 de Novembro de 1952

facilltadà aos, agricultoras a com
pra . de máquinas agrícolas Noticias Comelcia is Diario da Mefropole

brevemente possa iniciar a

fabrrcação não só de imple
mentes como também de
tratores' completos de intei-
1':1 fabricação. nacional, Tão
logo isso se torne uma rea

lidade, cinquenta milhões
(10 Fundo de Mecanização
{];J. Lavoura serão destinados
à compra 'de tratores

I
na F.

N, M.' criando assim um

mercado estável para a fu
tura indústria nacional.

Paradoxos Citadinos .••lavoura.' Por outro lado, o ,A aprovação da. fusão da que o país se torne auto-su

agricultor contará sempre E. p,. Squibb & Sons com a ficiente em produtos farrna-

COIÍ'! o. auxílio ministerial M:ythieson Chemical Corpo- cêuticos. Com a montagem (Alvarus de Oliveira) seguiria qualquer uma aq,uí

para a compra de máquiná- l'1f'tion, por maioria absoluta da fábrica de anti-bióticos A ,metrópole de quando! mesmo nascida no asfalto

rio especializada em condi- dbs acionistas de ambas as ora em curso, contrlbuirá em qjuando lembra aos que! da cidade.

ções ��v�ráveis" po�s não só {/,�rpor�ções, a 3.0 de S�te�- ainda mais a Squibb do Bra· a observam, aos que convi- Mostra '·essa página do.

adqu irirá as maqumas pe- bro deste ano, abre ,caml- sil para que aquela finali- vem com ela, que é metrô- diário da metrópole mais

lo preço de custo (o que nho para um desenvolvimen- dado seja alcançada, em be- poje de contrastes, de para- uma faceta de tão repetido
sei-ia impossivel no comer- to ainda maior dos recursos nefício da economia nac io- doxos, Enquanto se anuncia por' nós, paradoxo citadino-:

cio normal) como tarnbém.] para pesquizas, manufatú- nal. a falta dágua � maior que ,- Enquanto a índia vem

terá o pagamento f'ac ilita-] ra,� colocação no mercado a normal - pois o Rio nun- das selvas, com seus acom.-

do em prestações a combi- dos produtos de ambas as

A -, t
-za possue água bastante pa- panhantes, gostando da vi-

nar. companhias, em todo mundo pro lei ameo o ra seu consumo, com o re- da da metrópole e natural-

Prioridáde Absoluta segundo o Snr, Thomas S.

d
' beritar de uma adutora, as mente apaixonando-se pelo·

O único obstáculo à exe- Nichols, Presidente da Ma- OS cegos ••• 'chuvas cairarrr sôhre a cida- seu conforto e pelos seus ar-

cucão do plano de mecani- thieson Chemícal. Corporo- -o-- de inundando-lhe as ruas, tifícios, há muita gente d-

zação da lavoura seria a es- tion. tagem de peças de todos os transtornando-lhe a vida. vil izada que trocaria, se pu-
cassez de cambiais que o "O nome Squibb e as di- tipos e tamanhos, calibra- que saiu da sua normalida- desse, a vida cansativa e

Fundos de caráter perma- país atualmente atravessa, retrizes e padrões desta f ir- gem de motores, etc. Exis- de". S$ a água da chuva trepidante dos grandes cen-

nente Mas o govêrno está aten- ma centenár-ia, que agora tem também cégos ma ssag is- pudesse compensar a que tros pelo sossêgo das seI":'
O crédito de 150 milhões to a esta dificuldade, O des- se funde com a Mathieson tas, afinadores de pianos, falta nas bicas e nos canos, vas .. ,

',' aberto em favor do Min isté- pacho presidencial reco-, Chem ical Corporation, com locutores; vendedores, alfa- estaria tudo azul, com pin-
,.

" rio 4a Agric�IHura terá ca- mendou que se aplique �UL 60 anos de existência, serão iates, e o seu extraordinário tinhas brancas... iO-O":S-°--S°7é"-.iáter perrrianente.r'porque á aquisição de máquinas a- cuidadosamente mantidos", poder, de adaptação lhes A Índia Diac_uí se abalou 8_ « 10) 011 �
.medida que' forem sendo grícolas um máximo de cam- assim se expresou o Snr. permite abraçar novas pro- com seu pequeno séquito pa- 'd' O

•

.importadas as máquinas a-' bia is disponíveis, colocando Nichols. "Os produtos e a fissões. ra conseguir autor-ização do (e omlngo
,g'l'ícolas, as. ímpcrtancias o problema em plano igual I organização que tornaram a A nossa reportagem acom- seu casamento com o bran- Está despertando grande
'gastas na sua aquisição se- aos derivados de petroleo e Squibb lider na indústria panhou o sr, Jorge de La- co ou Caraíba como o cha- entusiasmo nas rodas' ace-

1'40 cobertas com a reven- ao trigo. Por aí se pode ver farmacêutica, em todo o cerda nas visitas às ofici- ma. dêmícas da Capital, a -gran-.

<ia aos agricultores. A-ssim, o interêsse do atual govêr- mundo, serão.mantidos e de- nas dos cêgos, localizadas E a gente da metrópole de soirée de domingo próxi
tom a rotatividade do Fundo no em promover a mecani- senvolvidos", 110 Lloyd Brasileiro, secção' querendo ser gentil e dese- mo .n o Lira 'Tênis Clube,
de Mecanizaçâo- da Lavou- zação da lavoura em larga "Para assegurar a contí- de Velàme (fundas e estrô- jaudo aproveitar-se para que terá início às 20 horas.

Ta, terá o Ministério' da A- . escala, o que seguramente nuidade de diretrizes e de pos),' Arsenal de Marinha, golpes publicitários, tem 0- A União Catarinense dos

gricultura à sua disposição terá reflexos nos incremen- administração,' é designado oficina de estofadôres e ccl- ferecido à inocente indiaz í- Estudantes (U.C.E.) tendo:

ema vultosa /'quantia per- to da.produção e consequen-
o sr, Theodore Weicker J1'., choeiros, e fábrica de Bon-' nha vestidos, penteados, em vista o encerramento do

manente para atender u te barateamento do custo que oCL�pava o car�o ,de V�- sucesso (confec;;ão demás- tratamentos de bel,eza: etc .. 'I a�o leti�o, de 1952, oferece
beneficiamento mecânico da de vida. ce-PreSIdente AdmmlstratJ-1 caras contra gases, tendo' Transformaram a mdla de ra a SOI1'ee a todos os es

__ .._............_ ..__.......................,..._r.....:.............. vo de E, R. Squibb & 80ns I colhido alguns flagrantes' lábios de mel, de atitu-de tudantes na Capital e aos:

e . Presidente de Squibb 1n- mostrando os cégos em ple- cândida e gestos naturais, formados das Faculdades.
tel'l1at-iOIJaI Corpomtion, na faina, ganha,ndo hones- numa coquetezinha, cheia de Direit@, Fal'mácia e 0--
Presidente da Divisão Squib tamente o pão de cada dia, de "maquillagem", de unhas dontologia e Ciências Eco-
da Mathiesoll Chemical Cor- p'intadas vestidos moder- nômicas.

'l
'

pOl·ation. O sr. Lester Vf. nos, . , Os convites para esta.
Manning, há anos Pl'esiden- >\,4"inf" "O ESTADO"" Sera que não estão ma-' soirée, que está' desperlart-
te de Squibb ,Inter-American tando em Diacuí aquilo que do o mais vivo entusiasmo
COrp01'ati.cm, terá a seu car- mais o seu noivo gostou, a' na mocidade·, .estudiosa da.
go todas ·as atividades de ;oua mituralida'de, a sua es-- nossa terra e que servirá.
ultramar da Divisão Squihb, ponÚmeida'de, o sabor de ,rara estreitar ainda mais.

. como Vice-Presiclente Eve- f,·"ta selvagem ela n ..3:_1'''''_''' '�-
... �

. . _qJle, "",os- .. a"c.or"lJ.lilo.J..LUille_qu_ec..exlS.I.t:. na:
suia? Para êasal' com uma classe estudantil barriga':'
pequena elegante e cheia verde, podem s·er procura.....

df1 vaidade, êle' não a teria dos na séde da U.C.E. à rua.

ido bu'scar nas selvas, con- Alvaro de Carvalho, 38 A_
--"."' _ , : .

no país, Nesse', sentido já
estão sendo articulados -en

tendimentos para que a Fa
Lrica Nacional de Motores

A CELEBRE FO'SSA
DO CAFE" MARABA'

DO .

COM O SERVIÇO DE MA
I_,ARIA I •

Os mosquitos no Estreito
estão desafiando ao servico
rje lVilllaria, e a todo o est�
que de D.D.T., em estoque
no comércio' ou naque-la
l�epal'tição, porqúe dedeti
Z31' ai:> residencias não re

so! vem o problema, quando
perto d'elas existem charcos
onde os mosquitos prolife-

cutivo". i
A coordenação das eno1'-

Noticias do Estreito
Agora que os trabalha

dores Municipais estão com

a "mão na mas'sa"', que bom
se resolvessem também, em

defi;iitivo, a situação do·

'Canto. do Estreito, à entrada
da l'ua Teteza Cristina, on-

. de a fóssa do Café e Bar

lVlarabá,
mes ,facilidades de J)esqui
zas das duas firmas, Mathie
sen e Squibb, espera-se, co-

ram. locará à disposição da clas-
Na vila residencial de N. ,se médica, em todo o mlll1-

S d F't" 29 DE NOV,EMBRO
.. e a Ima, onde Sf. encon- do, novas especiaII'd'ade's fal'-
t ih A data de hoje l'ecorda-
,ram os me o1'e« prédios macêuticas, sob o l:ótulo de ./

dI) Sub-Distrito .exi. te um Squibb.
nos que:

I - em 1.637, as tropas do
e ,larco,' pequena lagôa de O SI'. Weicker asseverou
un 500 t exército pernambucano, e

.

,F me 1'OS qlla{llados, que, desde o término da se-
que é por excelencia ti rei- das de Sergipe, acamparam

gunda guerra mL!'I1dial, as T d G'
'

d'A'
de- da mosquitaria, �0m o facilidades para. manufatu-

em arre e arcla Vl-

.

t Ih dI" 'la, sob o comando do Gene-
a LI o aque e C .. [l�:"co os, ra local foram estabelecidas
n osquitos não desaD.arece- ral Bagnuoli;

no Bl;asil, México, Cuba, Co- 42 A t�
.

Frâr; do local. .

- em 1:6 , n OUlO er-

A' M h .) lambia, Perú, Argentina, nandes obteve urna sesma-
.. rua a1'ec a. E<:!rmes, 'Uruguai e na Europa e Ex-

'.
.

,ta zona compreenl.ll·da nos
ria em que fundaria São

tremo Oriente, 1f'm:�'os do edifício r''i'iso Da_ I Fr�n,cisco do Su ;
.

L � �\ Tan�o o sr. Nichols, como '

11
l1l<.S outro charco es; reque- o sr. Weicker, expréssaram

- em 1.731; foi 'recon u-

rendo prontas providêncl'as zido por mais 3 anos, o Sar-
a SNa confiança em que a d PdS t':lo fjej:vido de Mal:) :a. gento a raça e an os,

�.
fusão contribuirá para os Sebastião Rodrigues Era-

,,'!'eessal'lO se torr.:q a ca- rápidos _progres.sos .. 'atual:
nalisação da .

água Que ali' 'gança, -no po.sto de CapitM-
'INE G

mente alcançados no comba- 'd t- V'l d D-c
. LO.''RIA empóçà formando -ch�rco. mor a eu.ao 1 a· o es-

V a. b te.'mundial contra as ende-· t-erro', .

a,1 mu�o em o novo .e I O :Súviço de Ma18ri.. pre- Imodela! cmema do Estrel-' .

t' I'
mIas. "

,- em 1.763 com a che-

to.
:r',. ,- .

CIsa cons l"dUlr a .1, um ca-
., Os, pro�utos Squib� que gada de 2 navios franceses,

Fitas rÍmit-df bôas e fre-
1:11 q�e esemo":;j"e no Ja ha mUltas anos sao ofe-I os fortes "Santa:'Cruz" "Ra-

.

b'
in;;>. r, afim de d·ar escoamen- recI'dos a u'bl'c b '1'

'

quência ,em animadora, L' 'T de' . o�p 1 o raSi e1-
I tones" e "Ponta Grossa", si-

vendo-se sempre entre 'os
vi' _l',S aguas. rarJ-,,} ro, estão agora sendo

fabri-I' tuados' na baía Norte do
abri! de pouco vuHf' ou pou- cados no n I b t'

espectadores, diversGts dis-
_

. sovas.a ora. �- po.rto de Desterro, entraram
ca de>lpeza, visto a r,equena riOS em Sant A Ut 1

tintas famílias de Florianó-
o mala. I 1-

em azafan.a·
Extellf'iio'a ser.cana::!:'ada. za-ndo mão a.eobra nacional

_ em 1.80'3, na"ellta-o fa-Jlolis, que enfileiram seus

antomóvei's enfIoente ao Ci-
Por que não. se . ealiza e, u� gra�de núme��o de ma- zenda do Carrego Seco, hoje

quanto antes essa obra de terras pl'l.mas locals,. procll- Petropolis, nasceu Qaturni-nema, enquanto a Munici-
;.cu {amento -tão ner.eilsarÍ'a?, ra a S Ibb d B 1 d

>J

palidade está providencian-
qu ,o l�aSI, ca a

no de Souza e Oliveira Cou-
Correspondente vez mal's c t'b'

.

do a abertura da rua' ao la- '

"' __
'

.... "..
' on rr ulr pnra tinha, vindo,.a falecer em 18

��,�Z:tinuaç.o da rua Ara- Veleiros dá'lIhadefCãlãrlõa ::, a::�Rt8�;::�,R�� �:�:
o novo Cinema do Estrei- C O N V I T E 'nasceu Manoel de Araújo

to é, incontestavelmente, um A Diretoria do Veleiros da Ilha convid� aos seus I FÔl:to-Alegre vindo -a fale-
E.mbi'ente ,de distinção. associados e Exmas, Familias, ,para assistirem a pos: cel' em Lis'boa a 30 de de-
E' um cinema onde todos

.

se de sua nova Diretoria, domingo próximo, dia 30 zembro de 1849;
primam peIa educação, di- às 10 horas em sua séde. - em 1.831, faleceu Fa-
vertindo-se sem assistir ma- 'Outrossim comunica, que após a cerimonia de gundes Varela, nascido em

nifestações, desagradáveis, posse seri oferecido aos, presentes um cocktail em (3 de novembro de i76;
corno por 'vezes acontece on-. comemoração à passagem do seu 100 'aniversário de - em L890�, a Alemanha
de ·elementos indelicados, I fundação. reconheceu a República dos
I,rocuram mostrar o que I Florianópolis, 28 de novembro de 195? Estados Unidos do Brasil.
são. . . í A Diretoria � André Nilo Tadasco

conti:ríúa a afu-
'gellt�r' ,o povo, derramando
se fedorentamente pelo meio
da ,ru.a, enlameando, empor
calhahdo tudo,' impedindo
que os verdureiros ,que alí
vendem suas hortilliças e

frutas; armem as bancas

para o referido fim.
O problema, resolv-ér�se

ia com a- canaUzação das
úguas para onde se encontra
a vala de esgoto das agu1,ts
da chuva,' construida pela
Municipalidade, a poucos
metros do local.
EstaiBos certos que, sem

mais tardança, o problema'
será resolvido" para o bem
e a conservação da s'a úd·e
de todos.

Dist"ibuidor
C. RAMOS S/A

Comereio - Transportes
Rua Joã� Pinto, 9 Fpolis

',.!�1 '

••• II••� !Il•••••••• .,IiIII."IZ1*1N"�-- ....

REPRESENTANTE
Produtos farmaceuticos
Procurai-se representante para e,ste Estado para.

conceituado laboratório paulista com produtos de gran

de aceitação. Base conta própria. Maiores detalhes Caixa.

Postal 3437 - São Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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to

/lUA �rolJODo ·.15
rlOl1lAflOPDI.IS· �AnTA CAT.lAI111"1A

CÀSAS A VENDA,
q,

IlS'rltEITO CANTO _ • casas, sendo 2 residenciaia ._

2 para comêreíe (ótim,o ponto perto da Soberana)

lUlA TENENTE SILVEIRA _ fi quarto .. , a/visita, .1

jantar, copa, cosinha, etc. . .

ESTREITO RUA SANTOS SARAIVA'- 6 quartos, .1

jantar, a/visita, copa, quarto de banho, s-araJe, ao-

tãe, situada em esquina .

:!aÚA BOCAIUVA - 4. quartos, s/visita, s/jantar,
copa, cosinha, dispenea, entrada para automôvel

por duas rU�f! (eituada em esquina, grande, quin-
tIll) ......•......•...........................

,RUA MONSENHOR TOPP _ 3 quartos, a/visita, a/

jnntar, cosínba, depósito, copa, terreno lOx30 mta.

lt;u.A CONSELHEIRO MAFRA _ 4 quartos, s/visita,

a/jantar, copa, cosinha, situada em esquina, ótimo

,
l!IOnto .••.

'

•.••...•.•.•...•.•........•.......•

�.:STaEITO RUA, S�.O ,PEDRO__ 3 quartos, a.nt-aa}a,.,
sala de. visita, copa, cosínha, instalação saniUria

, cOJllpleta, com duas' pequenas casas noa fundoI

,àV. MAURO RAMOS - I �uart08, cosinha, sala jan
tar, s/visita, etc. (casa isolada ótimo local) ...•

'[tUA DUARTE SCHUTEL - 2 casas, uma com 4 quar

tos, 's/jantar, s/visita, cosinha, etc.; outra eom !

guartos, sala, varanda, eosinha, etc. . ,.

1llSTREITO RUA JOÃO CRUZ SILVA - 6 quartos, &/

visita, s/jantar, cosinha, banheiro, etc., terreno

42m. frente por 20 fundos (eaqurna ), aceita-s.

50{}% à vista e 60% à 1.200,00 mensais .. , ..... '\

ESTREITO AV. SÁNTA CATARINÀ _ 3 quartos, si

visita, s/jantar, copa, ccsínha, etc. terreno 2.!lx4�
(chácara) • " .

,�S'l'REITO RUA 'SAO PEDRO - 3 quartos s/jantar,
copa, coainba, varandão, dispensa etc. terreno

" lôx40

'RUA BOCAIUVA - 3 quartos, s/ para negócio, varan

da, cosínha, ótimo ponto, perto da Av. Trom-

powsky ...•........... , ... , ' . ,

R'UA RUI BARBOSA (defronte o AbrigQ de Meno:rea)
i
_ 2 quartos, e/visita, s/jantar, cosinha, etc.. ,

AV, RIO BRANCO _ 2 quartos, sala, varanda, cosr-

nba, c te. . , , . , , ,

:nUA JOSÉ BOITEUX -- 2,qU8l't08, a/víaíta, varanda,.,
ccamha ......................................

.cOQUEIROS - 8 quartos. sala, varanda, costnba', ba-.
nheiro, etc. . , ,

1i:UA�J .JSÉ ,BOITEUX --a quartos, s/visita, v8Tatlda.
eosinha

300.000,00

150.000,041

100.000,oC!

260.000,041

110.000,00

180.000,041

180.000,00

UIO.OOO,oo

U,6.000,oG

Assembléia Oeral
da A. Desportivá
Ponta d�·téal

Convocação
A Diretoria da Associa

ção Desportiva Ponta do

Leal, convoca todos os Só-
. A/ bl" GCIOS para a ssem ela e-

ral, à realizar-se no dia 29

'do corrente para eleição da
nova Diretoria, que regerá
os destinos' desta sociedade
no período de 1952 à 1953.
De acôrdo com o artigo

10, do Estatuto, haverá a

primeira convocação às 19

aoras : caso não tenha o n ú
.nero de SÓclOS legal, para
crcceder a eleição, haverá'

iegunda convocação meia I'hora após, funcionando com

um terço de sócios, persis
tir.do a falta de número, ha
verá terceira convocação, 15
minutos após, com qualquer
número.
Contando com o compare

cim=rrto de todos, os .sócios
deste Clube, no Snocker do
sr. Carlos 'Silveira, no horá
rio fixado.
li ten c iosamen te.

A Diretoria

TOSSIU ?
..

Não' deixe que as Bron

quites ou Rouquidões arnea

cem sua saúde! Ao primei,HiV.OOO.o'
ro acesso de tosse, tomr
"Satosin", o antissêtico da
vias respiratorias. "Sato

110.000.0(
, sin" elimina a tosse, da no-

vas forças e vigor, Procure
100.009,041 f'

.

nas a rmac ras ,e drog rar ias
"Satosin" que combate 8;

100.000,00 b ítronq III es, as, tosses e a,

conseuuencias dos resfrla-
100.000,0(1.' ',,"

. , ,_,__.--'1

Representante: Comércio & Transportes C.' Ramo,"

A Escola de Aprendizes interessados dir'iglrem-se
Marinheiros do Estado de, pessoalmente ao Capitão
Santa Catarina aceita pro- Tenente Venicios Carvalho
postas para a venda do eon- da Silva, na séde da Escola,
junto de dois . (2) Grupos à Rua Max Schram s/n, Bar
Geradores Diesel Eletricos, reiros, Florianõpolis.
marca Cummins Diesel Po-' Serão' aceitas somente

wer, trifasicos, 60 ciclos, propostas dividamente sela-
120h 208 volts, 25.3 kw (31. dasf e entregues até trinta
KVA) 1 200 RPM, equipa- (30) dias após a publicação
dos com quatro de manobras do pr,esente E'ditaI.
e em perfeito estado de fon- Escola de Aprendizes Ma-
cionamente. rinheiros do Estado de San-
E' estipulado o .preço mi- ta Catarina em 17 de No

ai.OO(),oo, nimo de Ct'$ 100.000,OO(cem vembro de 1952:
mil cruzeiros) para a alie-

.

Assinado:
nação do conjunto. Para- Frederico Giannini
maiores informações e exa- Capitão de' Corveta Coman-
me do material deverão os dante.

4::ABEÇUDAS MUN. LAGUNA _ Beira-mar eem •

quartos, a/negôcío, s/visita, II/jantar, cosi nhe,
etc. terreno 72x83 mts., ótima para veraneio ,.. 80.000,041

JH.1A RUI BARBOSA _ 2 Quartos, &aI. vi8'i-ta, coai-

nha, etc. . . . . • . . . . . • . . • . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 89.000.0C!
SERVIDÃO FRANZONI - '3 quartos, sala, varanda,

cosinha, etc., terreno 9x63 mta. . . . . . . . . . . . . . • 1I1.000,oC!
IlSTRE:r.TO RUA SANTA LUZIA _ 2 quaJ'tol, s81a vi-

\ -' ,

cita, s/jantar, cosinha, despensa, etc. ..,........ ,119.000.00
limA FRANCISCO TOLENTlNO - 2l QuartGs, sala,

varanda, coainha, etc. . .••.••...........•.... ..- 80.000,94>
ESTREITO RU� TEREZA CRISTINA .:_ 2l Quarto..

.. la, varanda, coainha, laia para nelooio .•... 61.000,08
BARREIROS '_ II quartos, l/visita, ali_atar, collte}!a

-_

J!l oUtra8 que por motlvo �e fôr� m�r 1160 aie a.IIDeiada.;
,elIgnm88 destas 8io aceita transferência pel.. Institilioa, .oatepie
e Caba Econômica.

AV. MAURO RAMOS- - Lote de, 111x46 mtll. (neao-
-cio urgente) .••...••.......•......•..•.•....

,

EST.REITO RUA SANTA LUZIA - a$q. com Rua

São Pedro - 40%25 mts. • •.•....••.••..••..•

OOQUEIROS,RUA SAO CRISTOVAO - 22x�. tendo

panda, terreno

100,000,00

8&.000,00

·U.OOtl,oo'. umas--peqllenatl ,C8Ba8' .......•......• '. , .

ESTREITO RUA SANTA LUZIA - lote com 10X4t1

mta. • ...• _ ••..••••.•.•..... _ • • . . . . . . . . . • . . . . 21(>.00&,00
BARREIROS - lote de lh�1l mta. . , . . 12.000,00

COMPRA DE TERRENOS. <;ASAS: CBACARAS .. SITIOS

'l'ellloB sempre interesllados em comprar caIUI., teu.nOI, ch'·
_ras e aitioll.

-

� ,r�,denc]à:!" .. ,,' " .' _ , \ .

SACo"'boS LIMOES':::: COl� 8'l!",f)00 'mts. . ..•. : .

211.000,041
18.001t,04I

-'0-

.HIPOTECAS
Recebemo. e aplicamos qnalquer importância eom- IUBatia hf.

iPotecAria.

com, s,guraoça
rapidez

só NOS CONFO,RTAVEIS rttICRO-ONIBUS DO

IA?IDO «SUL-BRASILEIRO»,
Florianópolis - ltajaf - JoinviUe - Curitiba

Vjag��
e

-

'Agência' : B.ua Deodoro esquina da
Rua' Ténente Silveira

(

Balconistas de 1 o. Ordem

Bar, Restaurante e Sorveteria
Vende-se por motivo de mudança um bar com restau

rante e sorveteria, localizado no melhor ponto da Cidade
de Itajaí, Santa Catarina, {10m ótima freguesia e grande
sortimento de bebidas nacionais e estrangeiras, sendo um

dos melhores Bar da Cidade.
'I'ratar no Bar e Restaurante PRIMOR, Rua Hercílio

Luz, 19 - Itajaí, Santa Catarina.

CBACARAS E FAZENDA A VENDA
,f'ANARVIEIRAS _ CQ!n 4.344.728 m2 e uma ótima

casa residencial de 2 pavimentoR ..•......
'
... , JOIJ.flOO,oe OL80S ---' OUVIDos _ NAftIZ B GARGANTA

f[:.4J>:�:R:o: ��. �::r:::�c;P�:�a:- C:::h�ll!:::i::'
.' ' .. '- � ,.

DR. GUERREIRO' DA FONSECA
: 1. �raÍ!ôão�:et� .. ��, .-,; .•+..,. .::>.. :::'.;';. :.: .. :, ',"',; fãIÚ)OO:� :. ',-I "B�a<do 'Beepttal

,'l'RINDADE,'':':'i Ji'i�)'78;OO)l:600,iilÍt8�': 6�'�fua"'ci8à·,col'll �"":::" . ,,,,,,' \,�e�eita.:�&--,Oeu-!Ós-.Exa�e ue lnlDOO oe�o'Jh� I?jol'�

1: l:�'� /·���::�:�!���;:���;;�����::êo�:��1t� ,���·�i.J.��:�� ,.

lÓv.OB.&.� cla8��=�. :'f�:��:�lt�81-
_

-

.: .

' ,,: ",

' -

.. '

� !?Acti:.'oos·tiiMOES;"�� eri�� 2-7��.�ofi�mk:· "��\n'�a c'�là' �;. � coosultôri.. ....:- .Visconde dê Ouro Pr"to. 2.

Com prática de casa de modas.
Precisa-se na A, MODELAR.

,

I

•
•
•

Com êste v.,.I01" V. S.
Abi"il"Á uma. (!dI'Itó. que
lhe ...enderoi. jul"O C:lm·

pensa.ciol"
e

EªI@s�������II�= lew.....it. p4.t'6 sua. r'esidên-

I '.
II fi cio. um lindo e útilpresente:

, umBEL/S$IMO eOFl?Ede 14(:0 eROMADO.

� ,

AProcure hOje G NOVO

D, NCO GRiCOLA
I

•.
1Gt.- r7��, ,16

_- , FL.ORfANOPOLIS - S"'NTA CATARINA ",'A

Instifulo de Beleza «Marab.á))
Ondulações, p�manentes, manicuri,' pedicuri, lim-

peza de pele·e tint.ura para cabeio.
.

TÉCNICA COM 13 ANOS DE PRATICA APERFEI..

ÇOADA EM SÃ'O PAULO.'
Mme. AUGU�TA - Rua Fernando Machado. 28.

, �
flcraMe,"ltoJ DeoJo,._:ur.J.••"d•• �.-.;

)� ...<\," FONLS• ..a.,aa ..,2J. '-b.P...e&.� ,
CUIIlTIM nuCllAW.. , PROSF. "s f>AR.IUtA ..

..................0 .

Co,lchoaria Pr,imor
J. W. CAVALCANTI & ClA.

Móveis est.ofadosl - Lin�os modelos
- colchões -

Esíufamento de autos e caminhões
SERVIÇO PRIMOROSO

PRECOS MÍNIMOS
Rua Fran.cisco' TolentulO - Esquina Pedro IvO!

Ftorb,:lÓpGU:::

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"TDbarões��As "Piavinhas" Contra
, '

acucar e ainda sobrava. Ho- essas vítimas da

inconsci-l
se os fiscais não abando- ..

Ú, com ° mesmo, não levará ência daquele órgão, que nam a sua inglória tarefa-_

para o lar um terço do que deu, para' os tubarões da Muito mais necessitada ,dt"!

levava, ou seja, o máximo carne mais do que eles pe- fiscalização está a fej:a se

que poderá levar será o se- .lirarn e pleitearam e ainda manal, que cada uma apre

gu in te : 300 gramas de car- não reajustou o preço do senta preços maiores e ab-,
11.e, trezentas de farinha e peixe e do camarão. solutamen te deseontroiaâos.,
trezentas de açucar ! A consequência disso é Fiscalizar o fraco � pro-

A fiscalização da' Coap, cu e ficaremos sem esses teger o forte é monstruosi-.

pois, deveria 'deixar de lado alimentos, muito em breve, dade l

A fiscalização da Coap es- vão despejá-los nas' bancas Cr$ 0,80 e o açucar a .....

tá agindo! Não é contra os do Mercado, para que o Cr$ 1,50. Hoje, a carne es
tubarões, que recebem, nos produto ali, seja peixe .

ou tá a Cr$ 16,00, a farinha a

seus palacetes, visitas im- camarão, não passe dos Cr$ 7,00 e o açucar a .

portantes, ao cair das tar- "Cr:j> 5,00 da veneranda. ta- Cr$ 7,00.
odes. Os fiscais estão agin- bela! Quer isso dizer que, com

do co�tra os pobres e nu- Ao tempo do tabelamen- dois quilos de camarão, o

mildes vendedores de peixe to do peixe - de Cr$ 3,00 pescador levava para casa
e camarão, nos baláios, pe- os de menor classe, a ..... um quilo de carne, um qui
Ias runs. . Cr$' 6,00, os granfinos - e lo de f'arinh a, um quilo de

pi��:�:�, a��::i:�am_��;;s I ��i!��r:a�!�'n: ���!v:'��' .. � ..,--•••-..._._..-..�_.••••_._._•••••�.;._.-•••••- -.-•••••••-•••- �.-.-••••_ �'J" �-••••••_.._ M".-M". _.-...._._ �_

o= cestos e, corno hem", C,$ 7,00, a farinha a .....

Aproveitamento dos cegos O CONCURSO 0.0 I.A.P.(L
.

no Trabalho Industrial'
A d",,;,tet.�I��a�il�,��ô�!Od!��1 e Alf",",

80 mil homens priva- aos estabelecimentos educa- candidatos habilitados no' Cherern. .

dos da visão querem

I
tivos, preparando-lhes um Concurso para técnicos do Oftamologia - Júlio Doin

trabalhar nos estabe- 'flÍturo menos inquietante. Serviço de Assistência. Mé- Vieira.
lecimentos industriais

I
Aprovação do projeto 821 dica do IAPC., concurso êsse Pediatria - Álvaro Cerne,

do Brasil O sr. Jorge de Lacerda efetuado nesta. Capital re-' de Carvalho .

Rio, (Agên.,cia Nacional)

! des.eja
tornar PÚbli.CO

um a- centemente, é a seguinte:
.

Radiologia - Antônio Mo-
- "Daí trabalho a um cégo pêlo aos representantes do Cirurgia - Roldão Corrso- desto Primo ..
e será um bandeirante da povo na Câmara Municipal ni e Antônio Dib Mussi,

.

'fisiologia - IS<iéIC Loha- ..

sua redenção" - é o "sI6- i para que aprovem -sern �le-
.

Clínica Médica - Eros ] to Filho:
gau" do sr. Jorge de Lacer- 1 111Qra o projeto 821, de auto- Clovis Merl in e Orlando Farmácia _ Irma Riggen-
da, coordenador do mOVi-I ria do vereador Alvaro Dias, Borges Schroede. bach.
menta de recuperação ,dos para .que a Prefeitll.r� possa .

Ginocologia-Obstrética _

, Odont.ologia _ Miguel Es
cégos, e que se acha cada incluir nas suas oficinas e Godofredo de Araújo Bastos

I pera
em Deus Manganel'li'

vez mais integrado na sua diversas, secções especializa. F'ilho.
.

Orofíno e Miroslau Gasemi-
missão de assistência aos das, os cégos desemprega- Neuro-Psiquiátría � An- ro Wclowskí,'
seus companheiros de inf'or- dos, pois tal providência, a-

-

túnios. Íém de constituir urna de-

Há 30 anos privado da vi- monstração de solidariedade
são, tomou êle a si a lide- humana, estaria em relação
rança das atividades que vi- direta com o programa do

sam transformar o conceito Govêrrio.

cristão. da caridade,' impri- Visitando os locais de tra-
.

mindo-Ihe um sentido mais balho dos cégos
condizente com as realida- E' hem conhecida a habi-

des do mundo contemporâ- lidade dos cégos no desem

neo, ou seja, facultar a re- penho de suas tarefas. Eles

abil itaçãc dos cégos, dando- são muito ágeis e seguros

lhes trabalho de conformi- na confecção .de móveis e

dade com'dt sua competência inúmeros objetos de uso do

profissional. méstico. Ninguem desconhe

A repercussão do movi- I ce o zêlo e capricho com que
mento \ êsses artífices se desincum-

O movimento empreendi-
- bem dos seus encargos, quer

do há 5 meses pelo sr. Jorge na feitura de colchões, tra
de Lacerda vem repercutin- . vesseiros, vassouras, cadei

do em todo o Brasil, onde' ras.. encadernação, e utensí
cerca de 80 mil cégos estão f lias diversos.. quer na mon-

carecendo de maiOl: amparo (Contínua na 6a pág.)
e proteção por parte dos ho- ,_,__....__ .........�__ .........� ....

"

mens
.
compreensivo.s, a fim

de reintegrá�los, na comu

nhão nacional dos trabalha
dores.

,.

O exemplo da Inglaterra .

Para se ter uma idéia do
alcance social da campanha,
basta citarmos o exemplo da

Inglaterra, onde 65 mil cé

gos foram reajustados em ridicas e Sociais, Egas Dir-
.)�o.... ()....()...()....o....()....()....()...()...o__

'apenas um imo..
f
ceu Moniz de Aragão, filho

. .

-Confel'ência na Confedera- do dr. Antônio Moniz de A-

R.ecebe.rão E
..spadas" 'Ho)'e, ção Nacional da Indústria "ragão, conceituado �éd�co

Na conferência que pro- residente nesta Capital.

IS Novos Oficiais da P. Mllittlr nunciou no dia 12, do COI'-
.0....0...0...0....0...rente na Confederação Na-

E.m solenidade que· se rea- , ra't -terão também homena- cional da Indústria, o sr.
lizará, hoje, nó Quartel da: gens especiais.. Jorge de Lacerda expôs cla-
tradicional Policia Militar, I

.. ��. - -",,,,"'-- -_,.,.
ramente, aos· industriais alí

receberão es,padas os novos
reunidos, as vantagens 'dl1

ofieiais daquela Corpora- Z
jI> ."

heS In O utilização dos cégos nos
ção;' que 'acabam de c�n'cluir

.

.

seu s estabelecimentos, acen"
o Curso .de PÍ'eparaçao de tuando que o homem queQficiais, ali mantido há a- Z�zinho é moço e idealis- Hão tem a luz' dos olhos e
nos. ta,' 1; lutador e honesto. Es-

procura viver à custa do seu
. A<,ü ato, além do paranin- tima�-no ,em. 'fijucas por"' labôr, semp�'e se revela um

'fo, CeI. João Alves Marinho, �ue ele so sa�e bemfazer.• pl'ofissional competente, asComandante.da Polícia Mi- Nunca desgraçou lares. po- siduo e compenetrado delitar, falará, em nome dos bres� �unca desrespeItou ,seus deveres funcionais,se'us,colegas, o Ten. Edh1'ln- moças, lllgenuas. Nunca fez com a drcunstância aindado ;T•.; Bastos Ir. .negocIa�as. �unca avanç?u de não ser atraído pelas so-"

Os novos ofiCiais são OF- n,? a:lhe�o. Nu�ca roubou 01'- licitações do mundanismo.sq;uintef': Décio José dQ La:.-: faos. Nao enl'lqueceu de re-' .

go. Edmundo J. BaRtos Jr., pent�! Daí porque todos es- O problema das mulheres e
Júlio T. B.' Dutra, Léo M'eye� timam o Zezinho e o tratam crianças cégas
Co.utin}w, .Pâul6 Cardos0, pelo apelido, que tão bem O confêrencista. fez sen-'.

'Sid'ney;do Lago, Wallace' Ca- soa aos seus conterrâneos, til' igualmente a/necessida-
pella e Rízimo Moreira.

.

os quais, chamando-o assim, de de solu·cionar o problema
Será homenageado o Go� contO' que prestam ainda da mulheres ·cégas, colocan-'

vernadol' Il'ineu EOl'llhau- uma homenagem à sua famÍ- do-as em funções compatí
sen, e, os srs. Ten.�Cel. A- '!-ia dignissima. veis com a sua condição.
mérico Silveira d'Ávila, Má-I 7.ézinho- tem um só' iními" tendo abordado também a

jm'es Mário Fernandes

Gtie-'I go.
E o apelido dele é dife- situação das crianças víti

odes, Maurício Spalding de rent.e e faz com que o povo mas da cegueira, concla-

S�!��a,_�"�:�é �é:�es e� ,C�� �1��,I'�rO prestigie. É o Papa- mando os homens de boa
lJ·':,J .l.!Ld·JcE:c.r .LJl.:li _,,,,0.1E.t- ,

_,-,_,L '.
.

Ilontade a encaminhá-Ias

'�' ..

í

. 'eU"", eaoado, 2!J de Novembro de 1952

os

Com chave de ouro:

Encerra suas atividades, boje, o
Corso de EXPansão Cultural

o Curso de Expansão
Cu ltura i, sadio � inspirado
movimento de estudos; me

lhor definido pelo próprio
título, encerra hoje suas

Aquelas magníficas ho-:
.ras de inteligência que nos

foram' proporcionadas, em

sequência quase que perfei
ta, por nomes de alta ex

pressão mental e cientifi
-ca, como entre outros, Pe- I "I,t�'l'inem;-es, agradecid o S

regrino Junior, Nelson Hun-! pelos reais benef'icioa .ío
I .

_

gri..'t, 'Osvaldo Cabral, �i-I Curso, junte�os ao ca lr.r
tor Peluso, Konder Reis, .Ios aplausos a palavra do
I.ticas Gal'cez, Munhoz da' ilustre conferenci3:a, o nó::;
ROl:ha, Gustavo Barroso, :-;0 penhor _pelos seus trab.>
]>pdt'o Calmon, terãó hoje, Ji'< s e esforços em Pl'(,J e1:1
na palavra do 'culto militar vlLOI'iosa 'iniciativ1., qUE..
llue é o Almirante Carneirú, r. .. 2.!'COU o ano de 1�)[)2 éo'u

\.) ,'echo (ie ouro' que men- br·tos dias de bem. esi:al" Ci':

damo Por sôbre 'isso, !l COl1- p:;itual e, sobre·.ud.0. de
J('l'êricia de hoje abre: 'JPOI'-j 1:.J31Or confiança nns desti
�uno ensejo para qllt, n<)s,. no.-; do nosso Brasil.

atividades no corrente ano,
com a anunciada conf'erên
da do seu fundador, o emi-
.nente Almirante Carlos
da Silveira Carneiro, sóbre
o tema Reflexões . sôbre o

tempo - humano e ralatí.
VO, às 18 horas, no Clube
de Agôsto,

Dr. tigas D. MOlliz
ds Aragão
Colará gráu, no pl'OXlmO

dia 5 de dezembro, na Uni
versidade do Paraná, o nos

so bacha·rel em Ciências Ju-

FRECHAN-DOp
Renato Barbosa - esp irito de prol, privilegia .. ·

elo de inteligência e aureolado, em espiral, de iro
nias í'inas e sarcasmos grossos tanto tem ouvido (f

nobre deputado En oii Teixeira Pinto falar em astro
logos e advin hos que acabou piton izo. anunciando,
pela A GAZETA, que Adernar de Barros será o fu-.
turo Presidente.

Li a profecia com o respeitoso apreço que sem

pre me mereceram os trabalhos desse lúcido e bri
lhantismo romancista político. Nela está a sua, de

claração de amôr ao P.S.P., com o desarnbicioso es

clarecimento de que esse amôr é amor-ideal, amôr
devoção, amôr-destin o, amôr, enfim, que se fôsse de
outra natureza, seria o amôr- dos castos livros de
Delly, com a noiva sem dote e o casamen tocno car-

tório, que é mais barato.
.

E tanto me comoveu essa afeição pessepista
que eu, por pouco-pouco corro ao Telegráfo e Iasco-.
meu despacho adesivo ao CeI. Lopes: "Pode cabô-.
elo velho contar todos meus esforços".

Se essa. decisão superciliasse as macias desron-

fianças do condotiére ademarino aqui da taba cata-·

l'ineta, eu me defenderia COU1 o seu jornalista, re.pe-,.
tindo-Ihe o conselho idealista: ."E' bom aderir ago
ra!"

lV1a.s,- o CeI. é matreil'o e não vai em corrida de·

ganso. Estou a vê-lo sacar o artigo do bolso e a e5-·

clarecel'-me:
'� Você não leu o Renato com atenção. Olhe·

aqui o que ele diz:
"Não pens�m os golpistas. que, fortalecidos,.

eleitoralmente, .como já nos encontramos, tcmhamos

vocação para lenço, marcando lugar para outra pes
sôa. Não recusamos, cooperação, nem podemos (ser
isolacionistas: Mas estamos plantando em terra

nossa. Não somos· empreiteiros de ninguém, nem tra

balhamos por meiação."
- Mas, cel., ,eu sou síncero. Não quero nada. Sá-

.

fui candidato uma vez. E, nessa, aconteceu com a

minha deputallça ·estadual o mesmo que aconteceu:

com a sua deputança federal: só sobrou dôr de c{)

tovêlo!
.

- Pois é! Pois ê! No .partido só há vaga de elei
tor! O Volnei ta�hém já quís matdcula, que foi in

deferida.. As chapas já -estão feitas. Serve assim?
- Vereador, não dá?
- Se houver alguma de�istência, estudaremos

seu cas� com muita simpatia! Falam que vai haver
muito município novo ... mesmo aqui poi" perto!

Decididamente, o .Renato me enganou quando
escreveu que é bom. aderir agora! Desse jeito, nO'

P.S.P., não há lugar nem para os idealistas, comO"

êle, Rena.to, cujo talento primoros@ já devía Gst::,. 710'

usufruto do povo.

GOAL, é o novo órgão que
vem formal' a imprensa ca

tarinense. Dirigido poi- Aldo
8�lai'mino da' Silva e Ady
Brígido Silva, com Gilberto
Nahas na, direção da reda

ção, vem êle, como semaná
rio esportivo, enfileirar-se
com os que, em Santa Cata
rina, são os porta-vozes. dó
esporte que, em nossa terra,
é tradição' gloriosa.
De formato pequeno, con

t,em o novo semanário maté
ria esportiva, comentada e

noticiosa. ,

Em nosso redação esteve,
ontem, o sr. Gilberto Nahas,
diretor de redação do novo

colega, que nos veio trazer
o primeiro exemplar dêsse

iornal, ontem mesmo saído
a publicidadenesta Capital.

O ESTADO., agradecendo
a visita dei novo colega, de
seja-lhe todas as prosperi
dades.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


